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A expectativa de escalada da in-
flação precisava ser quebrada e o 
aumento do juro básico da econo-
mia para 25% fez o serviço. Esta é a 
opinião do mercado sobre a deci-
são tomada ontem pel9 Copom 
que elevou a taxa Selic ao maior ní-
vel desde maio de 1999. 

O forte ajuste não devé ser sufi-
ciente, porém, para confirmar a in-
transigência do PT com a inflação. A 
decisão foi tomada ainda pelo go-
verno FHC e, exatamente por esta ra-
zão, grandes bancos contam com 
um sinal na reunião do Copom em 
janeiro e talvez até em fevereiro. 

Não há dúvida de que o setor real 
da economia sofrerá as conseqüên-
cias no curto prazo. No entanto, a 
médio e longo prazo, acreditam os 
bancos, o novo governo, em geral, e 
o BC de Henrique Meirelles, em par-
ticular, serão beneficiados com indi-
cações claras de austeridade. 

"O BC de Henrique Meirelles tíai 
ter que ao menos apontar sua intole-
rância com a inflação. Portanto, po-
deremos ter em janeiro um novo au-
mento do juro que pode ser simbóli-
co. Neste sentido, a ausência do viés 
atrapalha", afirma Alexandre Ma-
titias, economista-chefe do Uniban-
co Asset Management (UAM) para 
quem a alta da inflação não deveria 
preocupar tanto porque "a política 
monetária é a solução no gerencia-
mento das expectativas". 

Mauro Schneider, do ING, con-
corda que as expectativas precisa-
vam ser quebradas. "O mercado fi-
nanceiro já detectava o arrefeci-
mento recente dos índices, mas na 
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economia real os reajustes ainda 
são superiores a dois dígitos. A 
pierspectiva é de que o juro a 25% 
interrompa esta dinâmica perver-
sa de alinhamento de preços". 

Adauto Lima, do WestLB do Bra-
sll, considera a alta da Seliè correta, 
Mas atrasada e valoriza o que consi- . 
dera uma mudança de postura do 
PT, que assumiu um discurso mais 
incisivo contra a inflação. 

Para ós próximos encontros a de-
cisão de aumentar ainda mais a taxa 
"vai depender muito do comporta-
Mento das expectativas inflacioná- • 
rias, que não caíram desde que o Co-
pont elevou os juros de 18% para 21% • 
e, posteriormente, 22%", avalia Hugo 
Penteado, economista-chefe do ABN 
Amro Asset Management, que já 
previa a elevação, "antipática, mas 
necessária" .para 25%. No primeiro 
semestre de 2003, entende Pentea-
do, não há espaço para a queda da 
Selic, uma vez que "a política mone-
tária leva de seis a nove meses para 
surtir efeito, por conta da defasa-
gem" e que a taxa de juros real—que 
em 2002, segundo o economista, fe-
cha em 7% — é mais baixa desde a 
implantação do ReaL 

Cristiano Oliveira, economista do 
banéo Schain, é outro que não acre-
dita em queda dos juros tão cedo. A 
decisão tomada ontem foi impor-
tante por mostrar "a disposição, de 
Armínio Fraga e da atual equipe, de 
não abandonar o regime de metas 
inflacionárias", avalia Oliveira levan-
do em conta que a atual equipe do 
BC ainda permanecerá na ativa nos 
primeiros Meses do governo Lula. 
Para ò economista, a alta dos juros 
também deve' contribuir para a 
apreciação do Real eljara, frear o 
componente inercial da inflàção. 
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